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RESUMO 

A m u t a ç ã o de Coffea arábica, conhecida sob a denommação de 
C a t u r r a , ca rac te r iza -se pela redução do compr imen to médio dos in ter-
nódios dos r a m o s or totrópicos e plagiotrópicos, o que diminui a 
a l t u r a das p lan tas , conferindo-lhes u m aspecto compacto . Surgiu 
p rovave lmen te no Bourbon Vermelho, e s u a p rodução se assemelha 
à des te cul t ivar . Devido a suas carac te r í s t icas , a densidade de 
p lant io poderá ser aumen tada , reflet indo favorave lmente n a p ro ­
dução por á rea , e faci l i tando t a n t o a colheita como os t r a t o s cul tu­
ra i s e f i tossani tár ios . A anál ise genét ica , rea l izada a p a r t i r dos 
t ipos p a t e r n a i s C a t u r r a e Normal , que a b r a n g e u a classificação de 
p l a n t a s S.,, S,,, S,, S t e S5, F , F 2 e BC e c ruzamentos - t e s t e s e 
seus descendentes, n u m to t a l de 55.516 p lan tas , indicou que o por te 
reduzido do C a t u r r a é controlado por u m fa to r genét ico simples, ao 
qual foi proposto o símbolo Ct. A dominância é completa , sendo 
indist ingníveis os cafeeiros de genót ipos CtCt e Ctct. Dado o 
in teresse que a p r e s e n t a m as p l a n t a s de por te reduzido, o fa tor 
C a t u r r a vem sendo t ransfer ido a outros cul t ivares de C. arábica 
de ma io r in teresse econômico. 

1. INTRODUÇÃO 

Não há informações completas sobre a origem do cafeeiro Caturra 
(Coffea arábica cv. Caturra Vermelho e cv. Caturra Amarelo). Infor-



mações obtidas no município de Siqueira Campos (ES), onde existiam, 
em 1937, várias plantações desse café, indicaram que as sementes origi­
nais haviam provindo do povoado de Lessa, município de Manhumirim 
(MG), não sendo conhecido se aí surgiu como mutação ou se algum 
lavrador o trouxe de outra localidade. MENDES et alii (14), ao visitarem 
propriedades agrícolas em Siqueira Campos, notaram a existência de 
plantas com frutos vermelhos (Caturra Vermelho) e amarelos (Caturra 
Amarelo). Também não há informações se esse Caturra de frutos ama­
relos já existia em Lessa ou se originou por hibridação no Espírito Santo, 
com cafeeiro de frutos amarelos ou ainda por mutação do alelo Xc para 
xc, o que é bastante freqüente (11, 12). 

Duas amostras de sementes foram recebidas em Campinas, em 1937, 
uma de Caturra Vermelho (C 477), outra de Amarelo (C 476), as quais 
deram plantas bastante uniformes, todas de porte reduzido. Apresenta­
vam aspecto sadio, folhas pouco mais largas e de coloração verde mais 
intenso do que as do cultivar Bourbon Vermelho de C. arábica, enquanto 
as flores, frutos e sementes eram semelhantes aos desse cultivar. O que 
caracteriza o Caturra é, como o próprio nome indica, a sua menor altura. 
Isso é devido ao reduzido tamanho de seus internódios, tanto da haste 
principal como dos ramos laterais, do qual resulta um aspecto mais 
compacto da planta. Seu elevado potencial de produção, associado à 
menor altura, confere-lhe vantagens econômicas. 

Vários estudos vêm sendo realizados para aproveitamento comercial 
das formas com porte reduzido, não apenas entre as espécies anuais (15, 
16), como também entre as plantas perenes (2, 8). Haja vista o realce 
que se vem dando aos pessegueiros de porte anão, pela facilidade de 
colheita e de tratos culturais e possibilidade de adotar maior densidade de 
plantio (8) e aumentos substanciais de produção por área. Os cultivares 
de arroz e trigo de menor altura, além de poderem ser plantados a distân­
cias menores, mostram-se mais resistentes ao acamamento após o em­
prego de maior quantidade de fertilizantes (16), resultando em produções 
mais abundantes. 

O café Caturra, a exemplo de outros cultivares de porte reduzido de 
C. arábica, como Pacas, Vila Sarchi, São Bernardo, San Ramón e Vila 
Lobos, apresenta maior facilidade de colheita, além de permitir um 
plantio a espaçamentos mais densos, como já vem sendo feito em várias 
localidades (6, 7, 12). Daí o interesse que despertou o setudo do Caturra 
e a caracterização genética do fator responsável pelo tamanho mais 
reduzido dos internóidios da haste principal e de seus ramos laterais. 

As linhagens de Caturra, embora apresentem boa capacidade produ­
tiva, não deram colheitas continuamente elevadas no Estado de. São 
Paulo, provavelmente devido à falta de rusticidade (4) e de adaptação 
à longa estiagem, que normalmente se verifica neste Estado. No entan­
to, em regiões com deficiência hídrica menos prolongada, como em Costa 
Rica e na Colômbia, o Caturra se desenvolve bem e produz abundantes 
colheitas, o que o torna de bastante interesse econômico (9, 13, 18). 



Em vista de o Caturra ter apresentado pouca adaptação em São 
Paulo, foi utilizado em numerosas hibridações, principalmente com o cul­
tivar Mundo Novo de C. arábica, tendo em vista a transferência de suas 
características de porte reduzido para esse cultivar, que, além de produ­
tivo, é bastante rústico. Dessas hibridações, resultaram as atuais linha­
gens de Catuaí, bem adaptadas a quase todas as regiões cafeeiras onde 
vêm sendo testadas (3, 5). 

Dada a importância do Caturra e seu valor nos trabalhos de melho­
ramento, julgou-se conveniente a realização de uma análise genética para 
esclarecer o tipo de herança da sua principal característica, que é o 
porte reduzido. Embora referências já tenham sido feitas sobre a heran­
ça do Caturra, resolveu-se, neste trabalho, apresentar os dados porme­
norizados obtidos durante quarenta anos de observações sobre a análise 
envolvendo esse fator genético. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para a análise genética, escolheram-se plantas de Caturra Vermelho 
(prefixo C 477 da Seção de Genética), Caturra Amarelo (C 476) e ou­
tras introduções desse cultivar (C1036, C811 a C818), que se caracte­
rizavam pelo vigor e boa produtividade. Esses cafeeiros foram cruzados 
principalmente com plantas de cultivares Arábica (C. arábica cv. Arábi­
ca) e Bourbon Vermelho (C. arábica cv. Bourbon Vermelho), tomados 
como padrão na análise genética (1). Todavia, algumas hibridações com 
outros cultivares de C. arábica de porte normal foram também realizadas, 
sendo os resultados aproveitados na análise genética. A técnica adotada 
para as autofecundações das flores e emasculações dos botões florais 
para as hibridações foram as tradicionalmente utilizadas pela Seção de 
Genética (10). Cruzamentos recíprocos foram feitos, sempre que possí­
vel, para a confirmação dos resultados. 

As mudas, com aproximadamente 12-18 meses de idade, foram classi­
ficadas em viveiros nas classes porte reduzido (Caturra) e normal, ba­
seando-se no tamanho dos internódios e no aspecto geral, pois o Caturra, 
mesmo em viveiro, apresenta folhas maiores, mais largas, e de uma 
coloração verde mais intensa. Muitos cafeeiros resultantes de autopoli-
nizações artificiais ou hibridações foram plantados no campo, em experi­
mentos específicos, para avaliar a produção e o seu potencial para fins 
de melhoramento (3, 4). 

Os dados de segregação obtidos num período de quarenta anos foram 
agrupados em populações autofecundadas Si, S2, S3, S,4 e S5, populações 
Fj, F2, BC e cruzamentos-teste. Os valores de y2 foram calculados de 
acordo com a segregação esperada para um par de fatores dominantes, 
utilizando-se o fator de correção de Yates (17). 

Devido ao elevado número de plantas examinadas nas várias popula­
ções, serão apresentados apenas os dados referentes a algumas popula­
ções segregantes e os resultados totais para cada conjunto. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizaram-se autopolinizações dos cafeeiros Caturra e hibridações 
com representantes de cultivares de porte normal, obtendo-se os dados 
que se seguem. 

3.1 Autopolinizações de plantas Caturra 

Um total de 62 plantas derivadas das introduções C 476, C 477, 
C 1036 e C 811 a C 814 foram autopolinizadas, obtendo-se 6.174 plantas, 
todas do tipo Caturra, indicando serem homozigotas para essa caracterís­
tica (Quadro 1). 

3.2 Hibridações entre plantas Caturra e Normal 

Foram realizados ao todo 120 cruzamentos entre plantas Caturra 
com cafeeiros de porte normal (populações F J , pertencentes principal­
mente aos cultivares Arábica e Bourbon de C. arábica. Obtiveram-se 
3.868 cafeeiros, todos do tipo Caturra, indicando a dominância da caracte­
rística Caturra (Quadro 2). 









3.3 F2: Normal x Catnrra 

Autofecundaram-se flores de 43 cafeeiros F1( resultantes da hibrida-
ção entre plantas Caturra e normais, obtendo-se um total de 3.333 plantas 
Caturra e 1.196 normais (x2 = 4,71), relação significativa (5%) para 
a segregação monogênica de 3:1 (valor tabular de x

2 de 3,84) (Quadro 
3). Os cálculos de x2 ajustados para cada um dos 43 F , revelaram-se, 
no entanto, não significativos, com exceção de três populações. 

3.4 Retrocruzamentos (Normal x Caturra) x Catorra 

Realizaram-se onze retrocruzamentos entre plantas Wx (Normal x 
Caturra) e plantas homozigotas Caturra, resultando em 314 cafeeiros, 
todos do tipo Caturra (Quadro 4). 

3.5 Retrocruzamentos (Normal x Caturra) x Normal 

Foram feitos 59 retrocruzamentos entre híbridos F} (Normal x 
Caturra) com cafeeiros de porte normal (cruzamentos-teste). Verifi­
cou-se segregação de 1.523 Caturra e 1.454 normais, cujo valor de 
X2 = 1,55 não é significativo a 5% (Quadro 5). Os valores ajustados 
de x2 para cada cruzamento-teste não foram significativos para a rela­
ção de 1:1, com exceção de um único caso, cujo valor de x~ foi 4,56. 





3.6 Fj: Caturra x Caturra (hibridações entre plantas Caturra homozi-
gotas) 
Estudaram-se 27 populações (1.009 plantas) resultantes de hibrida­

ções entre plantas homozigotas Caturra, obtendo-se apenas plantas de 
fenótipo Caturra, confirmando-se as informações obtidas pelas autofe-
cundações das introduções originais. 

3.7 F2: Caturra x Caturra 
Classificaram-se quatro progenies derivadas por autofecundação de 

plantas resultantes da hibridação entre plantas Caturra, obtendo-se 487 
plantas, todas do tipo Caturra, corroborando novamente as conclusões 
obtidas da análise do Fx acima e das autofecundações de plantas Caturra. 

3.8 F t: (Caturra x Caturra) x Normal 
Cruzamentos, em número de 15, foram realizados entre híbridos de 

duas plantas Caturra com plantas normais, resultando em 775 cafeeiros 
do tipo Caturra. 

3.9 F3: Caturra x Normal 
Algumas plantas normais e Caturra das populações F2 foram autofe-

cundadas, a fim de estudar suas progenies F3 . Observaram-se nas des­
cendências dos cafeeiros normais, em número de 14, apenas plantas 
normais, num total de 1.886 plantas. Nas progenies F3 de plantas F2 
do tipo Caturra, 16 eram constituídas apenas de plantas Caturra (1.495 
plantas), enquanto 18 se mostraram heterozigotas, segregando, em 
suas progenies, plantas Caturra e normais, na proporção de 3:1 (1.598 
Caturra para 497 normais; x

2 = 1.75). Os valores individuais de x2 

ajustados não são significativos, exceção feita a três progenies cujos 
valores, 3,85, 5,07 e 7,10, se revelaram significativos (Quadro 6). 



3.10 F4 e F5: Caturra x Normal 
Examinando-se 399 cafeeiros dessas populações, verificou-se que 312 

Caturra eram homozigotos, pois 21.100 plantas da descendência tinham 
o fenótipo Caturra. Onze progenies derivadas de plantas normais deram, 
em sua descendência, apenas plantas normais, num total de 706 cafeeircs. 
Verificou-se ainda que 76 cafeeiros Caturra eram heterozigotos, segre-
gando na proporção de 3:1, isto é, 3.401 plantas Caturra para 1.106 
normais (valor de x2 = 0,48); com exceção de duas progenies, nas quais 
os valores de x

2 ajustados foram significativos (4,38 e 4,48), todos os 
demais foram não-significativos (Quadro 7). 

3.11 F2: (Caturra x Normal) x Normal 

Examinaram-se onze progenies, sendo seis de plantas normais e 
cinco de plantas Caturra. As seis progenies de cafeeiros normais deram 
um total de 1.409 plantas normais. Os cafeeiros Caturra revelaram-se 
heterozigotos, segregando na proporção de 3:1 (562:162; x2 = 2,52). 
Os valores de x

2 ajustados revelaram-se significativos para duas proge­
nies, com excesso de plantas Caturra (Quadro 8). 







3.12 F2: (Caturra x Normal) x Caturra 

Dos cinco cafeeiros Caturra examinados dessas populações, dois 
revelaram-se homozigotos, dando um total de 786 plantas Caturra, en­
quanto três se mostraram heterozigotos, dando 534 plantas Caturra e 141 
normais, com valor de x2 ajustado de 5,87 significativo, tal como ocorreu 
com uma das progenies examinadas. 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A análise genética realizada abrangeu a classificação de um grande 
número de mudas de 12 a 18 meses em grupos de porte pequeno (Catur­
ra) e porte normal. Realizada em viveiro, essa classificação se revelou 
às vezes difícil, em decorrência da variabilidade ambiente que influi 
sobre o desenvolvimento das mudas, mesmo quando se procura dispensar 
tratos culturais idênticos. Em plantas adultas, no campo, essa influên­
cia é menor, e as plantas puderam ser classificadas sem dificuldades. 
Todavia, muitas populações somente foram classificadas em viveiro, pela 
impossibilidade de transplantação para o campo. Esse fato talvez expli­
que o excesso de plantas em uma das classes em algumas das popula­
ções indicadas nos quadros 3, 5, 6, 7 e 8, as quais, embora contendo 
número razoável de indivíduos, deram valores significativos de x2> en~ 
quanto as demais segregaram normalmente, como esperado. 

Essa análise genética, que envolveu o estudo de mais de 55.000 plan­
tas num período de quase quarenta anos, revelou-se de particular interesse, 
em vista do valor econômico do Caturra, que tem porte reduzido aliado 
a uma boa capacidade produtiva. Os dados apresentados referentes aos 
cruzamentos-teste, às populações F2, F3 e F4, indicam segregação para 
um par de alelos de natureza dominante, identificado pelo símbolo Ct, 
com efeitos sobre a redução do comprimento dos internódios da haste 
principal e dos ramos plagiotrópicos, dando aspecto compacto às plantas. 
A dominância é completa, sendo indistinguíveis os cafeeiros de genóti-
pos CtCt e Ctct. 



SUMMARY 

GENETICS OF COFFEA. XXVI. INHERITANCE OF THE 
SHORT STATURE TRAIT OF 'CATURRA' COFFEE 

Caturra coffee plants (C. arábica) have short stature and compact growth 
habit due to the reduced internode length of both orthotropic and plagiotropic 
branches. This mutation — probably originated in the c.v Bourbon Vermelho — 
is agronomically desirable since planting density may be increased, and harvest 
as well as phytosanitary treatments are facilitated. The inheritance of that trait 
was investigated by nursey and field scoring of over 55,000 plants of populations 
Sj, S2, S3, S and S. of the original accessions and Fn, F.2, F , , BC and test crosses 
derived from crosses of Caturra with normal cultivars. It was concluded that the 
short stature of Caturra is controled by a single dominant factor to which was 
assigned the symbol Ct. Owing to its economic value, this a?Iele Ct is being 
transferred to high yielding cultivars of C. arábica. 
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